
    
      
        


    


A Escravidão nos Dias de Hoje

Tyler Taplin

––––––––

Traduzido por Betina Fernandes-Leonard 


“A Escravidão nos Dias de Hoje”

Escrito por Tyler Taplin

Copyright © 2015 Tyler Taplin

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Betina Fernandes-Leonard

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


A ESCRAVIDÃO NOS DIAS DE HOJE

Tráfico Humano e Outras Formas de Escravidão Atuais

––––––––

Tyler Taplin

Todos os direitos reservados. Esta publicação não pode ser reproduzida, ao todo ou em parte, de qualquer maneira, seja por meio de impressão, escaneamento ou digitalização, fotocópia ou de qualquer outra forma, sem o consentimento prévio por escrito do detentor dos direitos autorais.

Isenção de Responsabilidade e Termos de Uso: Foram feitos todos os esforços possíveis no sentido de assegurar que as informações contidas neste livro estejam precisas e completas. Contudo, o autor e o editor não oferecer qualquer garantia quanto à precisão das informações, textos e gráficos contidos neste livro, devido à rapidez das mudanças de fatos relativos a ciências, pesquisas, bem como fatos conhecidos e desconhecidos na Internet. O autor e o editor não se responsabilizam por erros, omissões ou interpretações contrárias do assunto tratado neste livro. Este livro é apresentado puramente para fins informativos e motivacionais.

	
Sumário


Sumário..............................................................4

Introdução.........................................................1

Capítulo 1 - O QUE É ESCRAVIDÃO NOS DIAS DE HOJE: PRINCIPAIS CONCEITOS E VARIANTES  6

Capítulo 2 TIPOS DE ESCRAVIDÃO............17

Capítulo 4 ESTUDOS DE CASO...................39

Capítulo 5 - COMO PODEMOS COMBATER A ESCRAVIDÃO NOS DIAS DE HOJE  50

CONCLUSÃO..................................................65




Introdução



A escravidão é uma instituição que muitos imaginam ter ficado para trás na história. O Ato de Abolição da Escravatura foi oficializado em 1833 na Grã-Bretanha, e todos os homens e mulheres passaram a ser declarados livres e iguais no papel. Isso significava que nenhum ser humano poderia mais ser considerado propriedade de outro ou um investimento com valor de compra. De acordo com a nova estrutura de escravidão legalmente aprovada, o proprietário do escravo deveria cumprir certas obrigações, como providenciar vestimentas, moradia e alimentação aos escravos e respeitar as restrições quanto ao horário de trabalho. Obviamente, a liberdade estava fora de cogitação. Quase 200 anos depois, vemos que não há um país sequer no mundo que mantenha a escravidão como prática legal. Contudo, de acordo com o Global Slavery Index (Índice Global de Escravidão, em tradução livre), existem ainda cerca de 35,8 milhões de pessoas no mundo vivendo em situação de escravidão atualmente. 

Esse número é chocante para a maioria das pessoas pelo simples fato de que uma mácula arcaica e monstruosa em nossa história ainda possa estar pairando nas sombras. E o que mais surpreende é que ela existe em todos os continentes e em quase todos os países do mundo hoje em dia, incluindo naqueles que contam com sistemas jurídicos maduros e sofisticados, como o Reino Unido. 

Foi apontado que a prática da escravidão jamais desapareceu após a abolição da escravatura. O que aconteceu foi que ela assumiu uma forma clandestina, mas não levou consigo as contas e obrigações impostas aos proprietários de escravos nos tempos pré-abolicionistas. Por isso, passou a não haver qualquer obrigação de alimentar e vestir um escravo, de oferecer-lhe um lugar decente para morar e um horário de trabalho igualmente decente. E, é claro, podia-se recorrer à violência ou à coação sem que ninguém soubesse. Esse novo tipo de escravidão implicava um investimento de capital significativamente menor e um retorno excelente.  Talvez seja esse o motivo pelo qual a escravidão se manifeste ainda nos dias de hoje, seja na forma de "aquisição" de escravos como posse ou propriedade (forma tradicional, em que a pessoa é capturada, nascida ou vendida para viver em servidão permanente), escravidão por contrato (cria-se um contrato falso para a pessoa a fim fazer o trabalho parecer legítimo) ou vínculo por dívida (os serviços são realizados em troca de um "empréstimo" monetário sem termos definidos, onde o credor altera o valor da dívida e aplica multas infundadas de modo que o trabalhador nunca consiga saldar a dívida e sair dessa situação). Essas variantes de escravidão têm ramificações na forma de comércio sexual, trabalhos forçados, casamento forçado e tráfico humano. Na verdade, o tráfico humano foi até apontado como o terceiro maior gerador ilícito de receita no mundo, vindo logo abaixo do tráfico de drogas e armas. A combinação globalização, péssimas condições socioeconômicas, demanda por mercadorias e serviços baratos e contrabando colaboram para a abundância de procura e oferta de mão de obra escrava, sendo esses "escravos" geralmente transportados de países mais pobres para regiões mais prósperas, desembarcando assim em países como o Reino Unido. 

As faces da escravidão variam, mas as mais vulneráveis são as mulheres e as crianças, que constituem a maioria nas áreas mais pobres do mundo. Por isso, entender a dimensão do papel homem-mulher dessa prática ignóbil é importante para entender as causas da escravidão, que incluem a pobreza e o despreparo. No entanto, não basta somente combater as causas para prevenir a escravidão. É imprescindível também punir os que praticam esse tipo de crime e proteger as vítimas. The 

Este livro mostra o que é o conceito de escravidão e suas principais variantes, como ela se dissemina e como pode ser prevenida, incluindo o que precisa ser feito para acabar mais uma vez com essa prática.




Capítulo 1 - O QUE É ESCRAVIDÃO NOS DIAS DE HOJE: PRINCIPAIS CONCEITOS E VARIANTES 



O que é escravidão nos dias de hoje?

Define-se escravidão como a subjugação de uma pessoa por outra. Nos dias de hoje, ela pode assumir três variantes de maior escopo:

1. Escravidão por "aquisição" – é a forma que mais se assemelha à escravidão tradicional, pré-abolição, em que uma pessoa é capturada, nascida ou vendida para viver em servidão permanente. Essa é a forma menos comum de escravidão nos dias atuais, embora ainda haja registros de sua existência em algumas partes do mundo.

2. Escravidão por contrato – o suposto "funcionário" recebe um contrato falso que faz com que o trabalho pareça legítimo, como um contrato para trabalhar em uma fábrica. A partir do momento em que aceita o trabalho, o trabalhador passa e viver em condições semelhantes às da escravidão (por exemplo, sendo forçado a trabalhar de graça ou recebendo um salário que mal permita sua subsistência), sem liberdade para cancelar o contrato ou deixar a prisão imposta pelo "empregador". 
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